UMERO 189. 


SABBADO 8 DE AGOSTO. 


ANNO DE 1855. 


LISBOA 14 DE AGOSTO. 


 Hose, pelas sete para as oito ho- 
ras da manhã, deram as torres signal 
e chegarem á foz do Tejo Sua Ma- 
estade Fidelissima , o snr, D. PEDRO 
, e seu Augusto Irmão, o Serenissi- 
o Senhor Infante Duque po Porto, 
| bordo do vapor de guerra Mindelo, 
icompanhado do vapor Infante D. Luiz. 
ua Magestade Er-Rer, Regente, e to- 
a a Real Familia, tendo embarcado 
o Arsenal da Marinha, dirigiram-se 
“bordo do vapor Mindello, que, para 
os receber, parou defronte de Alcan- 
ara. Logo depois tambem alli se di- 
tigin a Camara Municipal de Lisboa, 
m corporação, a fim de saudar EL- 
Rer, e seu Augusto Irmão. Pelas cin- 
co horas, da tarde, teve lugar o desem- 
barque dos Augustos Viajantes, de seu 
ai, e de toda a Real Familia ; e sen- 
o recebidos no cáes do Terreiro, do 
Paço pela Camara Municipal, foram 
conduzidos debaixo de um rico palio, 
a descançar no magestozo pavilhão , 
que Lhes estava preparado, onde o 
Presidente da mesma Camara, lêra em 
voz alta, o seguinte discurso : 

« Senhor, e Serenissimo Senhor | 
«A muito desejada e feliz chega- 
da de Vossa Magestade, e de. Vossa 
Alteza, é como vedes, senhores, "a qc- 
casião desse leal regosijo, e sincera 
alegria que actualmente sente t o 0 
Povo desta capital, e em nome do 
qual nós vimos, por tão fausto: moti- 
vo, dar a Vossa Magestade e Alteza 
sinceros parabens. : 

«Mas, Senhor, e Serenissimo Se- 
mhor, não é só o doce sentimento de 
Vos termos já entre nós, que produz 
“eslas demonstrações que; (ão imperfei- 
tamente traduzem 'os nossos: desejos , 
ha ahi tambem um nobre orgulho que 
sentimos à vista dessas repetidas pro- 
vas de respeito e admiração que em 
toda a parte se tributaram ásaltas 
qualidades de Vossa Magestade;, e de 
Vossa Alteza, e que tanto lisonjearam 
o nosso amor proprio, pela gloria e 
fama que dahi provem a toda esta 
Nação | : 

« As vossas viagens, Senhores, do 
Tamisa ao Golpho de Napoles, e do 
Sena ao Danubio, foram uma cons- 
tante ovação, ou antes um. continuo 
triumpho, que senão podem explicar 
só pelas respeitosas e officiosas home- 
“nagens que em todos os paizes civi- 
lisados se tributam a Reis e Principes 
“ainda. quando estes sejam como Vós, 
Senhores, representantes, ou Netos de 
D. Manoel, Carlos:V, e Luiz XIV, sen- 
do por isso necessario dar outra'cau- 
Sa à tão notayel acontecimento, nós 
goslosamente a encontrámos nos do- 
les pessoaes, e variada: inslrucção que 
“Vossa Magestade e Vossa Alteza em 
tão verdes annos possuem já em grau 
“elevadissimo, Ê Eh 

«Entre os paizes e as córtes por 
Vossa Magestade e Alteza visitados não 
podieis vós, senhores, deixar de con- 
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tar a antiga capital do mundo, cuja | 


benção por Vós recebida não póde 
deixar de ser summamente grata à 
Nação. Portugueza eminentemente ca- 
tholica. 

« Senhores, com taes Principes não 
receamos o futuro, antes esperamos 
um porvir de prosperidade c grande- 
za para esta Nação, que da sua par-| 
le ha-de corresponder, e concorrer 
com a sua costumada lealdade e pro- 
verbial fidelidade. » 

Acabada esta ceremonia, sairam 
Suas Magestades e Allezas nos coches 
da Casa Real, pelo centro da Praça 
do Commercio, em direcção à Sé Pa- | 
triarchal, para dar Graças ao Altissi- 
mo, assistindo ao Solemne Te-Dewm. | 
A Igreja estava primorosamente arma- 
da, e cheia de povo de todas as clas- 
ses da sociedade, em que avultava | 
grande numero de altas personagens, | 
toda a Córte, Ministros e Conselheiros | 
de Estado, muitos Pares e Deputados, | 
e o Corpo Diplomatico. Esta, sole- 
munidade terminou depois das seis ho- 
ras, e por isso Se dignou Sua Mages-| 
fade, EL-Rer Regente, attendendo a 
que era já tarde, dispensar, assim co- 
mo seu Augusto Filho, Et-Rer D. PE- 
DRO, as continencias.das tropas pela 
frente do Palacio das Necessidades. 

Toda a guarnição de Lisboa, acea-| 
dissima e no mais brilhante garbo mi- 
litar, estava formada na Praça do Ter- 
reiro do Paço, e nas ruas do transito. 
A Praça, singela mas elegantemente | 
aderessada, apinhada de povo, oftere- 
cia uma vista magestosa e interessan- 
te. -Apezar do immenso concurso, que 
não permiltia abrir caminho por en- 
tre elle, não só na Praça mas em to- 
das as ruas por onde o prestito pas-| 
sava, não houve a mais pequena de- 
sordem. Em todos os circunstantes 
brilhava o regosijo e o contentamen- 
to por verem reslituidos à patria o Jo- 
ven Manarcha e seu Augusto Irmão, 
prototypos das mais sublimes virtu- 
des. 


| 
| 


(Diario do Governo). 


——— 


ARTE OFFICIAL. 
QUARTEL-GENERAL DA MARINHA. 


Por ordem do Ministro da Marinha 
e do Ultramar se faz publica a seguinte 
tradncção de um artigo da Gazeta de Lon- 
dres do dia 47 de Julho de 1855 : 

« Secretaria de estado dos negocios | 
estrangeiros, 17 de Julho de 1857 


« Por esta se faz publico, que o, 
Right conde de Clarendon, K. G., 
principa elario de estado dos negocios 


ecebeu dos lords. commissa- 
rios ido almirantado communicação official 
do capitão Thomaz Bailes, olhicial mais 
antigo da esquadra do mar Branco, ope- 
rando em nome e por parte de S. Mas- 
gestade e seu alliado, 5. Magestade Impe- 
rial o Imperador dos francezes, | anmunci- 
ando o estabelecimento, desde 1H de Junho 
de 1855, de um stricto bloqueio dos portos 
e logares russianos nele mencionados, e 


estrangei 


ga, por uma competente força, cuja com- 
municação é do lheor seguinte : 

« Por esta se faz faz publico, que des- 
de o dia 41 de Junho de 1855 todos os 
portos russianos, radas, enseadas, e fun- 
deadouros, no mar Branco, desde Ponta 
Orlofka, na latitude 77º 117 3)? N,, e lon- 
gitude 41º 227 427 L até Cabo Kansushin, 
na latitudo 67º 11º 307 N., e longitude 43º 
48º 52" L., incluiu especialmente os por- 
tos de Archangel e Onega, são enllovados 
em estado de stricto bloqueio por uma 
competente força de navios e embarcações 
de S. Masgestade Britanica debaixo das 
minhas ordens; e mais se faz saber, 
todas as“medidas auctorisada i 
nações, e dos respectivos tracta s. 
M. Britanica e as diferentes potencias  neu- 
traes serão adoptadas e excutadas com res- 
peito a todos os navios que tentarem vio 
lar o dito bloqueio. Dado a bordo do navio 
de S. Magestade Britanica Meander, em fren- 
te de Archangel, 11 de Junho de 1855. 


(Assignado) Tohmas Baillie, capitão e ofli- 
cial mais antigo da esquadra do mar Branco. 
Der, que todas as 
as leis das nações, 
de 


« E mais se faz s 
medidas auctorisadas pe 
e respectivos tractados entre S. Mages 
e S. Magestade o Imperador dos france 
e as dillerentes potencias neutraes serão 
adoptadas e executadas por parte de 8. 
Magestade e do seu alliado, em relação a 
todos os navios que tentarem violar o dito 
bloqueio, » 

Quartel-general da Marinha. 11 de Agos- 
to de 1855. — José Alemão de Mendonça 
Cismeiros e Faria, Capitão de mar e gu 
ra graduado , encarregado da majoria-ge 
neral. 

————— cms 


« A miseria e pauperismo re- 


« siste, e parece augmentar na 
er directa dos, esforços até 
« hoje empregados para 0 reme- 


« diar. » 


Um resultado deploravel, doloroso e 
desanimador é , que se evidencein, 


remate dêste longo estudo da mise 


Fr 


ça, desde a idade media até ho 
vem a ser que em despeito, e mesmo por 
úsa talvez das instituições fundadas para 
a prevenir e remediar, a onda da mi 
via — da miseria moral e material — cros- 
co e sobe sempre, sempre, mesmo quando 
parece estar estaci ia; porque para ella 
é ganhar terreno não perde-lo ; e ella ga- 
nha terreno, quando resisto aos esior- 
cos incessantes para a fazer descer, 

Não se pode comtudo negar, que a 
condição physica-e moral das diversas clas- 
ses tem melhorado na França desde um 
meio seculo. Sim: mas tambem é inne- 
gavel que esta condição está bem longe 
e muito longe do que devera sers, e do 
que era de esperar dos nossos esforços. 

Quanto á condição moral os crimes e 
delictos de toda a especio. contra as pes- 
soas e propriedade, a prostituição, a be- 
bedice e o abuso dos licores fortes, osmas- 
cimentos illegitimos, «ignorancia das mas- 
sas do, Ge. vllerecem à estatistica da Eran- 
ca cifras, cuja avaluação: persistente ac- 
cusa altamente de insulliciencia senão de 
camplicidade instituições que nós temos 
fundado para suster o! seu curso, e vedar 
a fonte. 

Quanto á condição material —- a gran- 
de questão das Subsistencias, que hoje do- 
veria dominar Lodas as outras, vem a ci- 
frar-se neste resultado alliclivo, que a 
França ainda não está bastonte cultivada 
para sustentar os seus habitantes, e que 
ella soffre, termo medio, um deficit de 
800,000 bectolitros de trigo em cada anno. 

Assim a população das prisões e das 
calcetas , das colomas penitenciarias , das 
casas d'educação correccional, a das pessoas 


especialmente os portos de Archangel e One- 


de crime e rapina, quea justiça não pode 
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pilhar, a dos ratoneiros e mendigos, garo- 
tos, vagabundos , libertos — a população 
ES hospitaes e hospicios, a dos indigentes 


soccorridos pelos concelhos de beneficencia, 
[a dos assistidos pela caridade particular , 
pa dos indigentes remotos, ou ignorados, a 
| quem a caridade não soccorre, a dos 
| cegos, surdos mudos, alienados, a dus crian- 
| ças abandonadas, a das creches, a das 
saias d'asylo, a dos proletarios da proprie- 
dade , a quem a propriedade não sustenta, 
la dos proletarios de capacidade, a quem 
esta não sustenta; a dos proletarios do 
[trabalho , a quem o trabalho não sustenta; 
a dos depasitantes dos monte-pios dos deve- 
[dores , dos fullidos &e, &e. compoem uma 
| população de: infel mm: pão, sem ves- 
Wario e sem abrigo sulliciente e certo, 
| uma população de infelizes votada a uma 
ida de privações o sofivimento, que lhes 
causa uma mortalidade antecipada, e des- 
proporcionada, população que se avalia 
m perto de 6 milhões, cujos 2 milhões 
estão em um estado de miseria oicialmen = 
te reconhecida, o que prova, que a ca- 
ridade;, tal como se organisada em 
França, é impotente 
miseria , ap: das 
soceorros, 
na razão divecta da maior 
soecorros ,. que a caridade dis 
pobres, que 0: pauperismo se torna: propo: 
| cionalmente mais impertinente, mais cxi- 
gente, mais invasor e mais terrivel. 
" como um incendio que mais se 
aviva quando se pertende apaga-lo! 
Moreaw Christophe, Du Probleme de la 
Misére, tom. 3.º cap, 6 extrahido por 
J. d'Oliveira. 


| —— seem 


A pedido publicamos o seguinto 
CONMUNICADO. 


Hoje. que à existencia da cholera-mor- 
bus entre nós é infelizmente uma verdade, 
e que se tenta por todos os modos ata- 
lhar um tão terrivel fagello, sem duvida 
ninguem despido de preconceitos o capri- 
chos deixará de olhar como altamente re- 
prehensivel o antibumanitaria a exclusão 
| do methodo de Habnemann dos hospitaes 
para aquelle fim estabelecidos. 

-Estamos perfeitamente avisados sobre 
os motivos allegados cem defeza de tão es- 
tranho procedimento; porém, parece-nos 
que repugna a qualquer consciencia por 
menos susceptivel que seja, a admissão de 
taes razões. Dizem os nossos antagonistas, 
que o methodo homeopathico não passan- 
do de uma chimera, d'um seisma selentifi 
co, júmais pode satisfazer aos fins da ver- 
.dadeira medicina, e por isso deve ser re- 
geitado dos estabelecimentos creados para a 
cura das molestias das classes indigentes ; 
dizem mais, que a propagação d'este me- 
thodo entre nós foi promovida com o uni- 
co fim d'armas laços à credulidade do vulgo, 
e não de propagar um principio baseado 
em factos, e documentado pela experien- 
cia de propalar uma verdade ; dizem final- 
mente que a introducção da homeopathia 
nas enfermarias d'aquelles estabelecimentos 
era sulliciento para as tornar dozertas, « 
collocar os cavalheiros que as dirigem na 
triste contingência de serem apredejados, 
pelo povo. Basta por agora de .cominemo- 
var mais futilidades, dadas como razões 
em abono deste procedimento, passem 
á sua analyse. 

Se v methodo hahnemaniano é uma 
ficção , e nãos tem: fundamento real nos fa- 
, como «q priori o teem julgado (!), 
que melhor oceasião, que a epidemia pre- 
sente para o desthronar , mostrando a sua 
ineflicacia no cura das molestias reinantes? 
Conceda-se-nos para isso uma ou mais en- 
formarias nos hospitaes destinados para 


e 


O COMMERCIO. * 


aquelas doenças, nomeie-se uma coramiss 
do pessoas conscienciosas c competento- 
mente halulitadas para seguiram passo a” 
passo as nossas applicações e aulhemtigarem 
devidamente o seu resultado, confrontem- 
se o final as nossas estatisticas com as das 
enfermarias allopalhicas, e so em resulta- 
do a nossa cifra de mortalidade não for 
inferior á dos nossos adversarios, prosere- 
ve-se officialmente esto methodo therapeu- 
tico, alcunhando-o até de ruimoso para a 
saude publica, Discutir d'outro modo uma 
doutrina modica, seja-nos permittido dizel- 
o, é desconhecer as trivialidades da argu- 
mentação, e mostrar claramente, que o 
caleulo ou o espirito de seita, é à móla 
real d'esta opposição. 

Quando se proclama qualquer propo- 
sição em sciencias de factos, só temem o 
contrastal-a por a experiencia, os que re- 
coinm da posição, que occupam, aliás vo- 
fariam por esta prova, como unica base 
indestructivol de seus princípios A” vista 
disto porque desconfiar da nossa lealdade, 
e boa fé, quando de bom grado nos su- 
geitamos ás unicas provas, que não pódem 
ser contradictulos ? Os epithetos de char- 
latães, visionarios, ou fanaticos, com que 
os bem intencionados nos appellidam, sho 
expressões Dalofas, vasias de significação , 
que menos cabem áquellos a quem são 
dirigidas do que nos que em vez de boas 
jões oppocm a fuctos susceptivois de ve- 
rificação estes e outros miscros desabafos ! 

No entanto os improperios que diaria- 
mento contra nós vomitam os nossos ad- 
versarios, são muito para agradecer, por 
serom argumentos em nosso favor, pois 
não lança mão do insulto, q logiea 
das praças, se lhes não fallecora a razão 
ea justiça, 

Ninguem acredita, que deveras, se 
guerreie uma doutrina; quando ella é in- 
teiramento destituida de fundamento, e 
obra de charlatães o charlatamsmo de per 
si cahe, 4 ephemora n sun vida, ea ho- 
meopalhia a despeito de todas as opposi- 
ções ganha todos os dias novas palmas, 
promettendo apesar dos obstaculos com que 
ainda lucta uima eterna duração, 

A marcha seguida pela homeopalhia 
em pnizes mais cultos tem sido lenta; tem- 
se enthronisado ahi depois de grandes de- 
dates, e por isso não nos devo surprehen- 
der que em Portugal se paradie, o que | 
teve logar no berço das seiencias, e quo a | 
ição feita entre nós à doutrina de Hah- | 


im seja um arremedo da que além 
solfreu, todavia melhor fôra, que seguissem 
outro rumo, € não se estivessem dando em 


pabulo ao ridiculo, o introduzissem a re- 
forma nos estabelecimentos da arte de cu- 
rar sem traduzirem literalmente em lin- | 
gungem vernaculo, as miserias dos outros | 
paizoso 

So a meza da Santa Casa da Miseri- 
cordia entrasso bem no fundo desta ver- 
dade talvez se nho oppozesse por conse 
lho d'alguns de seas membros, quo des- 
conhecem inteiramento as seiencias medi- 
cas, d introdueção do methodo homeopalhico 
nas suas enfermarias, e não se deikiria ce- 
gar pela opinião algum lettrado de larei- 
ra, mais apto para dar conselhos a algum 
provinciano pouco  alilado, de que para 
resolvor problemas medicos. Seja toleran- 
te, como deve, e em brovo terá por certo 


não as pedradas do povo, mas as suas 
bençãos 

Com mais espaço voltaremos ao as- 
sumpto. A. Braga. 


——— mms. o 


NOTICIAS DIVERS 


A Comissão de Soceorros dos cho- 
lericos da freguczia d'Avintes, oficiou ha 
dias no snro administrador do Concelho 
de Gain, agradecendo-lhe, assim como á 
iamara Municipal e Corpo de facultativos 
pela energia que tem desenvolvido para 
extinguir o Magello, que açoutara com bas- 
tante rigor aquela povonção, No mesmo 
nílicio se menciona o ter alli comparecido, 
logo que a molestia tomou maior incremen- 
to, o sur. administrador com o snr. José 
Lourenço Pinto, doutores Craveiro, Vieira 
Pinto e Mamede , cuja ta fez ganhar 
animo iquelles habitantes, que assim en- 
vontravam nas auctoridades a sollicitude e 
providencias, que o momento pedia. 

A Comissão, cujos directores são os 
snes. João «Oliveira Ribeiro, Lourenço 
Dias e Antonio Fernandes Pinto, vota igual- 
mente agradecimentos aos facultalivos que 
hoje se acham encarregados daquela fre- 


guezia, os snrs. Ricardo Gomes Costa, Bo- 
nifucio Dias Barbosa Ea o 
de Lima, 
—— , ) 

Cones ahi pela cidade duas infelizes 
alienadas, que servem de divertimento aos 
garotos. E triste ver assim estas oreatus 
ras, que perderam o dote que mais eleva 
o homer na escala da creação , abando-) 
nadas e sem que a auctoridade as fam 
recolher ao hospital das alienadas, onde no 
menos se voriam livres da maligna per- 
seguição da populaça. A humanidade pedo 
que se desvie dos olhos do publico este 
tristo espectaculo , que se. aggrava com à 
condição do sexo mais fraco e delicado. 

Ma uma obra que vamos submetter 
á consideração da Camara Municipal, E" uma 
estrada: macadamisada da margem do rio 
seguindo da ponte ponsil até Campanhã. 

Aquele caminho, dentro de batreiras, 
acha-se n'um estado laslimoso : 0 transito 
por ali é considervel, Aquela estrada 
marginal, é dos mais bellos passeiosda 
cidade , mas como frequental=a saltando 
barranços como se fora caminho abando- 
nado em terra ponco eivilisada |... 


Segunno o nosso collega o — Braz Ti- 
sana — na nouto de 2 de Julho ultimo 
apredrejaram as jonellas o as armas do 
consulado portuguez na Bahia, em conse- 
quencia do consul não ter posto lumina- 
ras. 


A ver da temperança aenba de sofirer 
um choque importante em Albani, nos Es- 
tados-Unidos. M. W. London proprietario 
d'um hotel foi absolvido pelo jury, da ac- 
cusução que se lhe fez de ter transgredido 
a lei, vendendo bebidas espirituosas, Os 
debates desta quéstão causaram tal sensa- 
ção, que foi necessario em varias occa- 
sides fazer manter a ordem no tribunal, 


M. Salomon Rothschild, que mltima- 
mente falleceu em Pariz, deixou uma for- 
tuna de dous milhões e meio de libras es- 
terlinas (11:250 contos de reis) a qual será 
dividida por seus dous sobrinhos. 


Napoleão dirigiu aos Pre- 
sidentos asse do Jury da Exposição 
Universal uma circular com o fim de vir 
no conhecimento dos serviços prestados à 
industria pelos artistas, opo vios econtra- 
mestres na parte que lhes diz rospeitoem 
quanto dos objectos expostos, que se jul- 
gam dignos de serem premiados, Os ex- 
positores são convidados a apresentar de 
claraço cerca dos serviços de seus prin- 


cipaes cooperadores para se darem as re- 
compensas, queso julgar conveniente, aos 
engenheiros ou architectos, artistas, e 


contrunestros , apontados polos chefes de 
industria, que os empregam -——« E" es- 
sencial, diz o principe, que justiça seja 
feita a todos os meritos e que os princi- 
paos agentes do trabalho sejam reunidos 
nas recompensas, como o são na produc- 
ção. » 

No dia 28 de Julho ultimo, n'om cam- 
po perto da aldea de Grosskarelsfeld, dis- 
tricto de Rosenheim, na Baviera, teve lu- 
gar um duello entre dous irmãos, chama- 
dos Theodoro e Mathias Klaertz,, campo- 
nezes d'Oldenkirch, que ha muito se tinham 
votado um odio de morte. As armas que 
de commum accordo: foram escolhidas eram 
d'um gonero até agora: desusado nos duel- 
los — oram fuuces, Ao duello assistiram 
quatro testemunhas, Mathias deu em Theo- 
doro um golpe tão forte que lhe levou 
uma parte da pollo da cabeça: e neste 
momento acudiram ao lugar agentes de 
polícia, que prenderam tanto os combaten- 
tes como as Lestemunhas. Theodoro Klaertz 
foi transportado ao hospital de Rosenheim, 
mas o ferimento linha sido tão gravo qne 
a sua vida estava em grande risco. 


O novo czar continua a mostrar-se 
abertamente liberal com os jornalistas alle- 
macas que ultimamente tem defendido a 
sua causa com tanta eloquencia. Elle man- 
dou ha pouco dois anneis de diamantes de 
grande valor a M. Lindenberg, redactor da 
Gazeta de Westphalia, e ao doutor Hesekiel, 
um dos redactores da Nova (Fazeta da Prus- 
sia, antigamente Gazeta da Cruz. 


A Nova Gazeta de Wurtabonrg diz, 
fundando-se em cartas de Varsovia de 28 
de Julho que o princope Paskewiteh de 


não terá o titulo de vice-rei , 
seja o grão-duque Nicolnm, co 
para suppor. 4. 


cas e 
“Secunno a lista dos 
di os mares, que men: 
o 
o Julho ultimo houveram 70 nau- 
fragios. Durante os 7 mezes, que decor- 
rem desde o princípio de Janeiro até ao 
fim d'aquelle mez o numero total de naum 
fragios foi de 911, sendo em Janeiro 238, 
fevereiro 164 — Março 149 — Abril 109 
— Maio 98 — Junho 83 — e Julho 70. 


Le-se no Ecco Popular : 

Não” é verdade, — Alguns, jórnaes, tem 
publicada a noticin-de que o sar. D. Ber- 
nardo Rodrigues Fuentes, será substituido 
no consulado geral de Hespanha pelo snr. 
Gleves Carneiro. Sabemos que esta notícia 
não é exacta, e que o snr. D. Bernardo 
continua a ser nesta cidado «e provincias 
do norte de Portugal o consul de $.M. 
O snr, D. Bernardo , supposto tenha ini- 
migos como todos os homens tem, é ca- 
valheiro e cumpre a commissão de que a 
sua rainha o encarregou, com uma di- 
gnidade que nada deixa ca desejar. O snr. 
D. Bernardo, em politica sabe comtempo- 
risar com todos os partidos, e nem outra 
cousa se deve esperar d'um agente consu- 
lar «prudente. 


Le-se no Nacional; 

Inglaterra mo mundo. — Aaba de se 
publicar em Londres: a. lista: dos consula- 
dos e vice consulados que na actualidade 
tem a Grã Bortanha em diversos pontos do 
globo. São os seguintes: 35 na Suecia 
2 na Norwega — 14 na. Dinamarca — 
3 ma Prusia — 1 nas cidades anseaticas — 
10 na Saxonia — 2 em Franckforte — 10 
na Holanda — 4 na Belgica — 45 em Pran- 
ça — 67 em Hespanha — 30 em Portugal 
— 1 na Suissa — 17 na Sardenha 
na Toscana — 7 nos Estados Romanas — 
30 nos das Duas Sicilias — 4 na Austria — 
13 na Grecia — 62 na Turquia — 8 no Egy> 
pto — 7 na regencia “de Tripoli — 5. na Te- 
genein de Tnnes — 9 em Marrocos — 2 
na Persia — 4 na Abissinia — 1 cm Mas- 
cate 5 nos Estados-Unidos — 9 no Mexi- 
co — 6 em Guatemala — 1 no. paiz dos 
Mosquitos — 5 no Haiti — 3 em 8. Do- 
mingos — 5 em Venezuela — 10 em Nova 
Granada — 1 no Equador — 5 no Perú 
-— [na Bolivia = 6 no Chili — 3 em Bue- 


nos-Ayres — 2 em Montevideu — 1 na 
Paraguay — 17 no Brazil — 1 em San- 
dwich — 1 em Sacawak — 1 nas ilhas da 
Sociedade 3 nas Georginas — 1 nas dos 
Navegantes — 1 na do Gomoro — 2 em 


Skeiwo-River — 1 na Costa de Benin — 
1 na de Bierace 30 na Qhina. 

O estipendio destes consules eagentes 
consulares varia de 100 a 1,800 libras 
por auno, sem contar os emulumentos que 
são variaveis. 


——————— 


NOTICIAS. ESTRANGEIRAS. 


As folhas de Pariz correspondem a 9 
e as de Madrid são de 12. Nada trazem 
d'interosse relativamento a operações na 
Crimea. 

Uma participação telegraphica de S. 
Petersburgo com data de 8 d'Agosto diz 
que o principe Gorischakoff participava em 
5 á tarde que nada havia de novo diante 
dos muros de Sebastopol, e-que o fogo 
dos alliados se tornava cada vez mais fraco. 

Segundo uina participação. de Vienna 
da mesma data, as nolítias recebidas na- 
quella capital dizem que tanto os russos 
como os alliados se estavam preparando para 
pa grande ataque em frente de Sebasto- 
pol. 


Um. paquete a vapor chegado'a Ti 


este trouxe as seguintes noticias: do Ori- 
ente que foram transmitidas telogra- 
pho para Pariz: ' 

TRIESTE, 8 d'Agosto. 


Às molicias de Constantinopla que trou- 
xe 0 paquete alcançam até 30 de Julho. 

Os hospitaes francozes: tinham recebi 
do ordem de apromptar 6,000 camas. 

Não foi admitida aintenção que Qmer-: 


Pacha «manifestara d'ir' tomar 'o commando 
do exercito da Asia. 1 : ] 


Sherif-Pacha: deixow: em: poder. dos. 


ento p : 
img ando mercantile Gazette, no 


| Russos as provisões. que estayam na estra. 


a que | de Kars a Erzeroum. 

Kars foi outra vez sitiada pelos rug- 
je esperom apoderar-se della em 
“mão ter provisões para mais de 


ta renunciou no projecto de re. 
dos entre os Rajabs. 

guns jornaes francezes tinham já 
fallado ha alguns dias sobre a proxima 
volta do general Canrobert' á França; q. 
«Independence Belge dá a este respeito, 
n'uma correspondencia de Pariz;, os seguin- 


les pormenores. 
« PARIZ, 4 de Agosto. 

« Fundado em boa fonte tenho todas 
as razões para crer que o general Canro- 
bert vae em breve ser chamado a Fratiça; | 
mas este chamamento não tem nenhun ca- 
racter de desfavor; diz-se até que O her 
deiro temporario do Marechal Saint Ar. 
naud será elevado ao posto do marechal 
á sua chegada, 

« Quanto ás causas desta medida, q 
governo pensou certamente que interes saya 
em ter á sua disposição e guardar para 
uma eventualidade importante um official 
geral d'um caracter estimado e dotado da 
sagacidade que evita as derrotas e. debelle 
os desastres, se até hoje o ceu lhe tem 
recusado o genio que dá as grandes vi- 
ctorias, — em quanto este mesmo “militar 
(com uma “ophtalmia chronica que: todos 
os dias lhe recrudeco na Urimea) apenas 
faria em Sebastopol os serviços que se pó- 
dem esperar d'um general bravo e dedica- 
do. Se o facto se realiza, como eu creio, 
a general Canrobert voltará dentro em mui- 
to pouco, e estará em Pariz á chegada da 
rainha Victo ria. » 


Acaba de passar-se na Lombardia um 
facto que pareee ter exercido certa sensa- 
ção: a policia Austriaca recusa passapor- 
tes para a França, o que ella concedia até 
aqui com a maior facilidade. Atá se diz 
que recentemente - sessenta passaportes já 
passados foram qutra vez retirados. O «Cons- 
titutiouel» «mencionou o facto e confirma- 
o uma correspondencia de Turin. 


RUSSIA. 

Orescriptorio particular fundado pela 
imperatriz mãe da Russia para recolher os 
dons e offerendas dos habitantes de S, Pe- 
tersburgo para o exercito da Crimea pu- 
blicou o resultado das suas operações. Os 
dalios particulares elevaram-se em 13 
de Julho á somma de 238,472 rublos de 
prata (perto de 200,000 reis), A 43 de 
Maio 35 mil rublos que havia então em 
caixa, assim como grande numero de di- 
versos objoctos para serviço de hospilaes 
foram expedidos para o seu destino. pelo 
conde de Malhuschkine encarregado de os 
distribuir e investido tambem da missão 
de se occupar de tudo o que diga respei- 
to ao bem estar dos feridos ou situação 
das familias dos soldados mortos: desde o 
começo da campanha. 

(Jornal de 8. Petersburgo.) 

Le-se no «Times» de 7 de Agosto: 

« As conferencias de Vienna deram o 
resultado de abuixarem consideravelmento 
a Anstria na opinião da Europa , e alé,se 
nos não enganamos, na sua propria, opini- 
ão. Ella tentou experimentar a guerra com 
a Russia, e tão desnagradavel lhe pareceu 
a sensação, que evidentemente não tem de- 
sejos de renovar a experiencia. Ella de- 
liberou, mas o resultado: das suas delibe- 
rações foi o que são de ordinario as deli- 
rações d'um conselho de guerra, a re- 
solução de não combater, é os políticos 
de sua especie, M. Gladstone, applaudi- 
ram altamente esta magnanima resolução; 
mas a Austria é uma potencia, immediata- 
mente pratica ; parece decidida a mostrar- 
nos que nos não devemos fiar no seu amor 
da paz assim como não deviamos ter con- 
tado com a sua resolução de entrar na 
guerra. ! t - 

« A Austria já não ameaça a; frontei- 
Fa russa ; retirou as tropas da Gallicia é 
diz-se que vão para a, Crimea 200 ou 3! 
mil homens, postos em disponibilidade 
pelo movimento retrogrado da nossa alia 
“da, Mas 'M. Gladstone que: deelara: amar 
“a independencia da Italia, saberá com me- 
diocre. salisfação que ao, passo que a Aus- 
tria diminuo as forças da fronteira russa, 
reforça o exercito do lado de Ttalia. Diz 


se que estão reunidos: pelo menos 150. 
homens ás ordens do marechal Radelzlá, 


«cada; vez se torna mais ameaçadora a sua 
mude. - Ha com efleito rasões para se 
emer a situação do governo austrinco nas 
endencias e aspirações do marechal e nos 
imentos do: partido liberal parece 
perar só um signal para; se declarar. 
m quanto a Italia conserva os seus tri- 
junaes civis é dificil que um chefe mili- 
ar exerça um poder absoluto e o governo 
ral censerva sobre elles uma apparen- 
a de anctaridade. Mas apenas se procla- 

i marcial, tudo se submelte ao 


«O marechal 'é bem conhecido por 
sentimentos e inglinações russas , diz- 
e que elle se mostra, assim como o seu 
do maior, carregado constantemente de 
pndecorações da corte deS. Petersburgo. 
bsto á testa d'um” numeroso exercito bem 
isciplinado , e tendo só em vista sus- 
entar sua vontade por baionetas, o ma- 
chal austrinco parece reunir suas tro- 
pas como para dar um golpe energico e fa- 
“a prol da Russia uma seria diversão. 
liz-se que a França conservou só 2000 
jomens de guarnição em Roma, e não é 
suppor que o Piemonte depois de ter 
andado para a Crimea a flordo sou ex- 
to, possa por em campo mais de 18 
20,000 homens de tropas regulares. 
= 4 A situação está para tentar um ho- 
jem mais escrupuloso do que se tem mos- 
ado Radetzki. Comindo com tão grande 
oder e tanta vontade para fazer mal, a 
xecução dos planos de conquista. ficaria 
1 vez, em espectativa a não so apresentar 
a desculpa para começar tão funesta 


« Para augmentar ainda as desgraças 
a Talia, existe alli um partido repabli- 
o, e um dos chefes deste partido pa- 
ter menos senso commum do que em 
oral mostram ter us chefes destas formas 
governo. O partido renccionario tem 
p M. Mazini um agente sempre prompto 
a favorecer seus projectos com a intima 
nvicção de que trabalha a favor da li- 
erdade, e igualdade e fraternidade. E” 
m conspirador sempre prompto a revelar 
as tramas aos que julga dignos de ou- 
hos; é um chefe que com a melhor boa 
receberia dinheiro da Russia para favo- 
er a propagação de suas ideas, sem 
lectir que este dinheiro serviriade obter 
| resultado completamente opposto áquel- 
em que o empregava. Crê-se que elle 
À agora activamente oceupado na Italia 
o que nós sabemos das suas preceden- 
“indiscripções nos leva a pensar que nem 
udencia nem avisos o poderão desviar 
| ruina que prepara ás esperanças do seu 
do , e de oflorecer aos inimigos a oc- 
jo de o perder, 
“« Neste ponto como em todos os qu- 
os, O Piemonte dá um glorioso exemplo 
toda a Ttalia. Elle vela quanto póde por 
deter estes  incendiarios e prevenir a explo- 
são de acontecimentos lão perigosos para 
lia o para si mesmo. E" comtudo 
ito pouco provavel que possa sortir ef- 
o a sua louvavel tentaliva, eé mais de 
que o ouro da Russia, a loucura de 
fazint o descontentamento do partido re- 
blicano, a condncta dos anstriacos, e 
lvez a sua propria policia tão habil em 
inejar conspirações , façam surgir um mo- 
ento que dê a Radetzki a tão dese- 
ja occasião de fazer sentir o pezo de sua 
pada não só em Milão e Veneza, mas 
isbem nos Estados da: Egreja, nos duca- 
s e até no Piemonte. 
« Tem-se visto. quão difficil é impedir 
e esta guerra, como; a dos Trinta annos 
jo se torne uma guerra de opinião, e é 
ngular que a potencia que mais tem a 
irder com uma tal guerra, seja a pri- 
feira a provocal-a. Não vê a Austria que 
da que possa começar tal luta não sabe 
Do acabará? Formada de elementos in- 
mpativeis , existindo só porque faz pe- 
“uma porção dos seus subditos sobre a 
tra, tem tudo a recear desse sentimento 
cional que póde unir Polacos, Hungaros, 
Pontas e Italianos n'uma liga contra o 
mmum oppressor. Perfeitamente prepa- 
la como agora parece estar o até dese- 
5a de erguer-se até fosse impossi- 
| reprimil-a no primeiro momento á for- 
“de armas; mas a França e Inglaterra 
nunca permitirão que ella tire-um pro- 
Ito escandaloso de se ler retirado da al- 
ça oceidental, podendo operar os mo- 
entos das tropas, das fronteiras da Rus- 
ra as da Italia. 


g"s nos acusam com azeduma o  vio- 


«No entretanto-M. Gladstone e seus ! 


k O COM 


ERCIO., : 


lencia por inulilmente termos continuado a 
guerra recusando aecederem Vienna a uma 
proposta de Austria que nunca nos promet- 
tera ajudar pelas armas , proposta que ella 
nos disse no mesmo tempo não ser admit- 
tida pela Russia A conducta da Austria 
na Italia é a melhor resposta a estas ex- 
robrações, porque-sem duvida era melhor 
detEa 4 Russia a faculdade de nos dictar 
os termos d'uma capitulação do que com- 
fiar o papel do arbitro a um governo fra- 
co, que hesita todas as vezes que está 
no seu direito, e só mostra força e re- 
solução quando a esperança de noya pilha- 
gem lhe incitaa cobiça. » 


ITALIA. 


O correspondente particular «das No- 

vedades» escreve a este jornal o seguinte: 
TURIN, 1.º de Agosto de 1855. 

Um decreto real vao chamar ás ban- 
deiras os sorleados de 1854 e até se diz 
que os de 1855. 

Não devo assegurar que seja para re- 
forçar o contingente piemontez na Crimea é 
preencher os vacuos que tem feito a cho- 
lera, porque o certo é que atéhojeo rei, 
os ministros e a nação estão muito pouco 
satisfeitos com a expedição, e ainda o es- 
tão menos quando onvem fallar da possi- 
bilidade de passar o binverno em frente 
de Sebastopol. As duas palavras inverno 
e Russia produzem nas imaginações muito 
mau effeito. 

Se pois se vão fazer novas levas, será 
para estabelecer fortes guarnições em fren- 
te de Lombardia, embora o marechal do 
campo Radetzki faça publicar nos seus perio- 
dicos , que se não reforçou o exercito aus- 
triaco na Italia, todas as cartas vindas de 
alem do Tessino fallam de grandes movi- 
mentos de tropas. 

As ordens religiosas, tanto de homens 
como de mulheres, oppoem resistencias 4 
lei de 29 de Maio que as suprime. Os 
bispos, principalmente os de Saboya lan- 
garam a excomunhão maior contra os exe- 
cutores da lei, N'outras províncias como 
a Siguria, julgaram os monges poder amo- 
tinar 0 povo contra os agentes do poder; 
tudo porem foi inutil, 

Sendo motivado entre nós o. sequestro 
dos bens dos conventos pela necessidade 
de pagar os parochos das aldeas que tem 
penosos deyeres a cumprir, O diroetor ge- 
ral da divida publica, queao mesmo tem- 
po é director da caixa ecelesiaslica , já en- 
viou aos intendentes das provincias as ne- 
cessarias ovdens para se pagar a congrua, 
que eleva seus emolumentos a 1000 fran- 
cos pelo menos. 

Declarou-se a cholera em Gonoya; 
mas em vez de augmentar depois do se- 
gundo dia apresentou uma notavel dimi- 
nuição. Não succede o mesmo nos Esta- 
dos da Egreja, em toda a vertente orien- 
tal do Apenino. 

Em Ancona, Bolonha e Ferrara deixa 
despovoadas as cidades Algumas auctori- 
dades tem fugido. Monsenhor Grasselim , 
legado em Bolonha deu o exemplo fugin- 
do para Modena. Em Ancona deixaram 
seus postos muitos funccionarios, e 
o legado que permaneceu no seu os de- 
mittiu, mas o ministro do interior os ren- 
tegrou não sei porque. 

Temos mellings em Genova,. Nieza , 
Chiavari, Spezia e Sarzana. O artigo 33 
da Carta Constitucional permite aos Pie- 
montezes reunirem-se publicamente para 
fallarem de seus negocios . Até agora não 
tem havido desordens. Reunem-se para 
reclamar contra o imposto das patentes. 

Trabalha-se para fazer hira Pariz Vie- 
tor Manuel. Tracta-se de seu matrimonio 
com a duqueza de Cambridge, prima da 
rainha de Inglelerra; mas o rei não está 
muito disposto a hir a Pariz, porque não 
está satisfeito com Napoleão IL. 


HESPANHA. 


De Hespanha nada ha de interesse, e 
|a ordem continua inalteravel. O que ac 
tualmente mais aflige o reino visinho é 0 
terrivel flagello da cholera, que êm Granada 
eagora em Malaga tem feito grande nume- 
ro do viotimas: 

No “dia 10: foi definitivamente cons- 
tituida sob a presidencia | do ministro das 
finanças a commissão das pautas. O mi- 
nistro, depois de ler declarado que na elei- 
ção dos membros não fora inspirado por 
considerações de partido politico, mas só 
pelo desejo de reunir homens capazes de 


esclarecer esta questão tão importante paro | 


a riqueza do paiz, exhortou os membros 
da commissão a occupar-se immediatamen- 
te do objecto, a preparar as reformas que, 
sem prejuizo da industria nacional, tende- 
rem a augmentar o rendimento das alfan- 
degas, a destruir o confrabando e fomentar 
os diversos ramos de producção. 


TT — 


PARTE COMMERCIAL. 


CARGAS MANIFESTADAS NA ALFANDEGA 
DO PORTO 


Em 16 e 17 de Agosto. 


LISBOA. — Hiate Antunes 1.º — com 
661 volumes com arroz, farinha, café, 
banha, tabaco, e varias mercadorias, a 
Antonio José Antunes Braga. 

AVEIRO. — Rasca Conceição. Feliz — 
com 82 moios de sal, a Daniel Irmão 
4 Ca 

SETUBAL. — Hiate Novo Especulador 
— 922 volumes com arroz, là, toucinho, 
e varias encommendas , 2 porcos vivos, 
e 4 barril de vinho, aos mesmos. 

LONDRES — Escuna  ingleza Hero — 
com 621 vyolumesde mercadorias diversas, 
e 2,869 paus de campeche, a Miller & G.º 

S. MARTINHO. — Bateira Conceição 
Oliveira — com 3,660 alqueires de milho, 
a Daniel Irmão & €.? 

FIGUEIRA. — Rasca Senhora do Car- 
mo — com 41. pipas com aguardente, 63 
caixas e 1 Darrica com mercadorias diver- 
sas , 300 quintaes de barro, 4 barcos de 
pedra, e À carroção, aos mesmos. 

POVOA. — Lancha Senhora d"Agonia 
— com 45 barricas de sardinha, aos mes- 
mos. 

AVEIRO. — Rasca Correio d'Aveiro — 
com 126 muios de sal, aos mesmos. 


—s— 


VINHO EXPORTADO. 
Ro 


Exportado desde o 1.º de 
Janeiro até 31 de Julho. 18:730 8 8 
Dito em 1a 14 d'Agosto.. 1:337 
Dito em 16 e 17 do cor- 

rento 
Para Inglaterra.. 
Para 0 Brasil. 


PARTE MARÍTIMA. 
MOVIMENTO MARITINO DE PORTOS ES- 
TRÁNGEIROS COM REFERÊNCIA AOS 
DE PORTUGAL 


82 
19 


NTRADAS. 

LONDRES. — Em 6 d'Agosto , Eliza Ann, 
c. Lamb, de Faro. — Em 8, Lanceficld, 
e. Adams, de Lisboa. 

LIVERPOOL — Em 4 d'Agosto, Alliance , 
e. Gormus, do Porto. — Em 5, Tyro, 
c. Lamb, de Lisboa. 

BRISTOL. — Em 2 d'Agosto, Premier, c. 
Wish, de Lisbon. 

LEITH. — Em 1 d'Agosto, Cawton, c. Bot- 

, de Setubal. 

EXMOUTH. — 3 d'Agosto, Cintra, c Wil- 
son, de Lisboa 

GREENOCK — Em 3 d'Agosto, White Mou- 
se, c Pearco, de Lisboa. 

PLYMOUTH. — Em 6 d'Agosto, Flora , c. 
Pearse, do Porto. 

SWANSEA. — Em 6 d'Agosto, Ellen, c, 

Richards, d'Aveiro. ; 

CORK — Em 6 d'Agosto, Catherina, c. 
Wintor, de Lisboa. 

LIMERICK. — Em 2 d'Agosto, Oliveira, c. 
Santanna, de Setubal: 

HAMBURGO. — Em 3 d'Agosto, Elizabeth, 
c. Bohn, d'Aveiro. 

MEMEL. — Em 28 de Julho, Othello, e. 
Seefeldt; Ceres, c. Rose; em 29, Neu- 
tral, c. Diering; todos tres de Setubal. 
— Em 30, Siewerdina, c. Haan, - do 
Porto 

ARENDAL. — Em 20 de Julho, Petrellem;, 
c. Nielsen; Kronptr Frederik, c. Natvig; 
ambos de Setubal. 

BERGEN. — Em 21 de Julho, Abgael Chris- 
tinc, c. Pelek, de Setubal. 

PILLAU. — Em: 30 de Julho, Arnold, c 
Parrau, de Setubal. 

STOCKOLMO. — Em 26, Johnny, e. Backs- 
trom do Porto e Setubal; Brovig, e. 
Larsen, de Setubal. — Em 30, Niord, 
c. Adttlew; Victor, c. Christiansen ; am- 
bos de Setubal. * 

S. JOÃO DA TERRA NOVA, — Em 14 de Ju- 
lho, Hebe, c. Dooling; em 16, Minerva, 
e. Wallis; Tela, e. Moncktons cm 17, 
Smeprise, c. Micks; todos de Lisboa, 


NOVA-YORK. — Em 19 de Julho , Pointer, 
c. Slurdevant em 22, Abby Blanchard, 
c. Harding; em 23, Triumpho do Porto, 
c. Campos; em 24, Iris, c. Hosmero, 
todos de Setubal. 

SAHIDAS, 

LIVERPOOL. — Em 6 d'Agosto, Zenobia, c. 
Tidey, para Lisboa. 

SOUTHAMPTON. — Em 8 d'Agosto, Colum- 
bine, c. * * *, para Lisboa. 

QUEENSTOWN. — Em 5 d'Agosto, Novo 
Feliz, c. Costa, para Lisboa. 

SUNDERLAND. — Em 1 d'Agosto, Charles 
Henry, e. Jack, para o Porto. 

BORDEUS. — Em 1 d'Agosto, Trent, c. 
Elverson, para Lisboa. — Em 4, Bolus 
c Anderson, para Setubal: 

ANTUERPIA. — Em 3 d'Agosto , Maria, c. 
Muller, para Setubal, — Em 5, Andrew, 
e. Kolln, para Setubal. — Em 6, Hel- 
gesen, c. Kreuse, para Lisbon. 

HELVOET. — Em 2 d'Agosto, Bourier, e. 
Van Vliet, para Lisboa. 

NOVA-YORK. — Em 18 de Julho, S. B. 
Hill, e. Hill, para Lisboa. 

NOVA ORLEANS. —— Em 12 de Julho, Pal- 
metto, e. Crowell, para Lisboa. — Em 
44, Virginia, c. Tholander, para Lis- 
boa. 

Navios que passaram o Sund de, ou para 

portos de Portugal. 
ELSENEUR. — Em 30 de Julho, Elisa= 
beth;, e: Bruhn, de Setubal para Syine- 

mund, — Em 1 d'Agosto, Westphalia, c. 

Ouwchand, de Lisboa para Koenigsberg ; 

Irene, c. Pederson , de Setubal para Norr- 

koping; Johnny, c. Backstrom, do Porto 

para Stockolmo ; Carl, c. Spigelberg, de 

Setubal para Memel ; Ceres, c. Zillmer de 

Setubal para Memel; Adolph Frederick, de 

Jong, de Lisboa para Stockolmo. 

——— 

MOVIMENTO DE DIVERSOS PORTOS 

DO REINO. 

LISBOA 13 DE AGOSTO. 
ENTRADAS. 
SOUTHAMPTON, 3 dias e melo, em qua- 
lidade de paquete. — Vapor ingloz Tay , 

c. Soyer, fazendas. 

NEW-CASTLE , 30 dias — Patacho norue- 
guez Julia, e. Mangson, carvão. 

SWANCEA 21 dias. — Escuna ingloza Char- 
terficld, c. Wrigton, carvão e maçhi- 


nas. 

STOCKOLMO, 42 dias. — Brigue sueco John 
Johnton, c. Pilterson, tabaco, ferro e 
alcatrão. 

NANTES, 8 dias. — Barea noruegueza The- 
tis, e Hamglund, lastro. 

FIGUEIRA, 24 horas. — Hiate Novo Trium- 
pho, c. Silva, carvão e madeira. 
DO MAR DE CADIZ, 10 dias. — Cahique 
Santo Antonio e Almas, c. Pestana, 

eixe salgado. 

SETUBAL, 2 dias. — Hinte Despique da 
Inveja, c. Ignacio, trigo, arroz e mi- 
lho. 

IDEM. — Hiate Providencia, c Traqueira, 
trigo, vinho e arroz. 

V. N. DE MILFONTES, 3 dias. — Hiate 
Senhora da Atalaya, c. Marques Junior, 
carvão. 

PENICHE, 12 horas. — Cahique Senhora 
do Rozario e Almas, c. Branco, linho. 

VIANNA, 2 dias. — Hinte Santo Antonio, 

* e. Santos, madeirá. 

SAHIDAS. 

ILHA DA MADEIRA, Tenenff, S. Vicente, 
Pernambuco, Bahia e Rio de. Janeiro. 
— Vapor inglez Tay, (em qualidade de 
paquete) e. Soyer, fazenda. 

ILHA DA MADEIRA. — Brigue Galgo, c. 
Pereira, fazendas. 

AVEIRO. — Cahique Perola do Vouga, c. 
Nunes, milho. 

VIANNA. — Hiate Novo Paquete, c. Santos, 
encommendas. 

FIGUEIRA. — Rasca Conceição Subtil, e. 
Santos, encommenda 

V. N. DE PORTIMÃO. — Hiate Perola, o. 
Daniel, cortiça. 


——— e —- 


PORTO 17 D'AGOSTO. 
ENTRADAS. 
LISBOA. — Rasca Senhora do. Pilar, €» 
Barros, 15 dias, encommendas ao c. 
SETUBAL. — Hiaté Estrella do Sado, e. 
Ignacio, sal e arroz ao c. 

NEWCASTLE. — Galcota hollandeza, Waak- 
jnambeid, 24 dias, carvão, à Redpath & 
Rosas. 


h 


- O COMMERCIO. 


SANÍDAS. - 

LISBOA. — Miate Rapido, c. Nova, encom- 
mendas. ? e 
LONDRES. — Brigue inglez Margareth o 

Honstan, trigo. . : 
MONTREAL. — Escuna ingleza Pristo, € 
Andres, vinho. 3 


DEPOSITO pt FARINHAS. 
RANCISCO José da Costa Guimarães 
na rua das Congostas n.º 43, con= 
tinha a ter bom: sortimento de fari= 
nhas trigas de Lisboa, assim como se 
incumbe de qualquer encommenda 
para portos estrangeiros, responsabi- 
lisando-se pela sua boa qualidade. 
[662] 


a aaa 
RjÁ rua nova dos Inglezes n.º 52, ha 


N para vender relogios , taboleiros, 
caixas, lindos estojos , eserivaninhas 
de viagem de charão, e varios obje- 
tos de bom gosto, recentemente che- 
gados. [672] 


O dia 23 do corrente mez pelas 11 
N horas da manhã no Escriptorio da 
Companhia de Seguros Douro — 
rua dos Inglezes n.º 14, haverá arrre- 
malação de 3 acções da referida Com- 
panhia, por fallecimento do snr. Jost 
Lopes das Neves. : 

Porto 17 de Agosto de 1855. 

[673] 


M S. João da Foz, na loja de José 
Teixeira Machado, na esquina da 
rua da Cerca, defronte do Castello, 
vende-se vinho de 1815, 1820, 1830, 
do Malheiro, a 600 reis a garrafa ; 
tambem se vende vinagre muito velho 
forte, de superior qualidade, a 200 
reis a garrafa, e a 120 meia garrafa. 
Nestes preços é incluida a garrafa. 
[674] 


ELO juizo de direito da 1,º vara 

da comarca desta cidade, escrivão 
Reis, correm editos de 30 dias, a re- 
querimento de Antonio José Fernan- 
des, a chamar quem se julgue com 
direito a uma propriedade de casas 
com sua ilha, quintal, e mais perten- 
ças, sita na rua de Welesley, com os 
n.º 76 a 78, que o annunciante ar- 
rematou em praça publica, pela quan- 
tia de 4005000 reis, pela execução 
promovida pela archiconfraria do Cor- 
dão e Chagas de S. Francisco, contra 
Maria Angelica da Silva, viuva de Joa- 
quim da Silva Tovarão, e fiadores, 
todos desta cidade, para que o venham 
deduzir dentro do referido prazo, so- 
bre a dita quantia depositada no de- 
posito publico, sob pena de lançamen- 
to, e de se julgar a propriedade livre 
e desembargada nos termos da ord 
nação, livro 4.º, titulo 6.º [673 


S curadores fiscaes provisorios da 
) massa fallida de Vieira, Sousa Ju- 
nior 4 0.º, fazem saber a todos os 
credores tanto certos como incertos da 
mesma massa que o snr. juiz commis- 
sario da fallencia, assignou o dia 24 
de Agosto immediato pelas 10 horas 
da manhã para se reunirem no Tri- 
bunal do Commercio para o reconhe- 
cimento dos privilégios reclamados, e 
deliberar-se sobre a concordata offe- 
recida pelo fullido. — E escrivão do 
Tribunal do Commercio, Pacheço, 

[676] 

OAQUIM Victorino da Cunha Pimen- 

tel, per si, como procurador de seus 
filhos maiores, e tutor dos menores, 
previne para que ninguem contracte 
com suas cunhadas, as exc is D, 
Anna Delfina das Neves, D. Rita Maria 
das Neves, de S. Felix da Marinha, e 
ahi residentes, sobre as propriedades 
de que as mesmas senhoras estão de 
posse por fallecimento de seu irmão, 
o snr. João Antonio. Ribeiro das Ne- 
ves, pois que à vista do testamento 
deste, taes propriedades estão sujeitas 

a pagamentos e lornas. [677] 


que o snr. Antonio José Ferreira 
Louzada, deixou de ser seu Caixeiro. 


[665] 


OÃO Jost Teixeira faz publico que 
no dia 13 do corrente dissolveu a 
Sociedade. particular que tinha com 
Joaquim Duarte Pinheiro, entregando- 
lhe todos os interesses que lhe provi- 
nham ; por isso previne, que não res- 
ponde por gualquer transacção que 
este tenha feito, ou que de futuro ve- 
nha a fazer. Igualmente convida aos 
seus freguezes e amigos, a continua- 
rem a sortir-se dos generos d'algodão 
do seu deposito, na rua Formoza 
n.º 167, aonde se offerece a fazer toda 
a equidade possivel para merecer a 
preferencia nós seus generos. [661] 


UIZ José Ribeiro da Costa, Nego- 

ciante desta praça, faz publico para 
os effeitos convenientes, que passou 
o estabelecimento de fazendas brancas 
que tinha na Calçada dos Clerigos n.º 
43 e 44, ao snr. Miguel Ferreira de 
Araujo Soares, a quem pertencem as 
dividas activas do mesmo estabeleci- 
mento, ficando as passivas a cargo do 
annunciante. [664] 


PRAÇA DO COMMERCIO. 
NE dous Escriptorios no 

andar nobre. — Secretaria da 
Associação Commercial dão-se os es- 
clarecimentos. [670] 
PRESIDENTE da Assemblea Geral 
da Companhia Luso-Brasileira, con- 
vida os snrs. Accionistas, de 4 ou mais 
acções, ou seus representantes, a reu- 
nirem-se no edificio da Bolsa Com- 
mercial no dia 20 do corrente pelas 
11 horas da manhã. 
Porto 16 d'Agosto de 1855. 

[668] 

Commissão de Soccorros da fre- 
guezia de S. Nicolau principiou já 
a prestar soccorros domiciliarios aos 
doentes indigentes atacados das n:o- 
lestras reinantes, e convida a qualquer 
de seus comparochianos que saiba 
aonde exista algum dentro dos limi- 
tes da freguezia, a participal-o ao 
thesoureiro da mesma commissão, o 
snr. Antonio Simões Basto, largo da 
Ribeira n.º 12, ou ao snr. Regedor. 
pe Ribeiro de Faria Guima- 

rães, declara que a typographia que 
tinha estabelecida no largo do Laran- 
Jal n.º 4, pertence, desde o 1.º 
corrente mez de Agosto, ao snr. An- 
lonio José da Silva Teixeira, o que 
continta situada na mesma casa. 

4 liquidação de contas até áquel- 
la data fica a cargo do dito sr. Tei- 
Xeira. 


TOUCINHO À VENDA. 
A para vender uma partida de muito 
bom toucinho de Aldeia Galêga a 


00 a arroba, Quem precizar falle na 
Rua do; bom Jardim n.º 42, — Ven- 


de-se qualquer porção que se perten- 


do 


da sendo de 4 arrobas para cima: 
[624] 


DUARDO Kebe & €.º, fazem publico | 


EDE-SE o direito e acção da 

Ry adjudicação de uma, morada 
* de cazas lerreas com quintal e 
mais. pertenças- no bêco ow rua de S. 
Bento: da Foz do'Douro n.º 95, ava 
liada na quantia de 768070." 
Mais uma propriedade que se com; 
poem de cinco cazotinhas quintal e mais 
pertenças na rua do Poço das Patas 
n.º 56, que foi avaliada em 2AAGS00. 
Quem pertender a dita cessão dirija-se 
[4 rua das Congostas n.º 129. [590] 


SBORN & Spencer, na Reboleira n.º 
|) 57 e 58 tem para vender agoa raz 
em latas, Dolaxa fina americana, adu- 
ela de pipa, meia dita e barril, breu 
louro, mogne e tapete. [637] 


ASYLO PORTUENSE DE MENDICIDADE. 


S bilhetes para a rifa a favor des- 

te estabelecimento, acham-se à ven- 
da na casa do mesmo Ásylo, nas Fon- 
tainhas. 


CHANDO-SE nesta cidade um indi- 

viduo que tem as necessarias ha- 
bilitações para amanuense tanto d'uma 
repartição de fazenda como de carto- 
rio judiciario; — quem precisar dos 
seus serviços dirja-se ao escriptorio 
deste jornal. 984 


ENDEM-SE duas cadeiras d Voltaire, 
Musa feitas em Lisboa, e estofa- 
das de marroquim. — No escriptorio 
desta redacção indica-se a pessoa en- 
carregada desta venda. 557 


EORGE Reid, rua dos Inglezes n. 
75, lem para vender cobre 
forro de navios. a 


A RUA DO SOUTO n.º 63 se 
pra pergaminho novo ou velh 
arroba e ao arratel. 


A rua de Bello-Monte n.º 
100, 1.º andar acabam 
de chegar, piannos hambur- 
guezes de pau mogne e jacaranda de 
aulhores muito acreditados, cuja supe- 
rior qualidade se garante. Os preços 
são de reis 2008000 até 2408000 reis 
sem abatimento. [620] 


OÃO Eduardo dos Santos na praia 
de Miragaia n.º 157 tem para ven- 
der pessas de cabo de cairo de divers- 
sas bitollas, Arcos de ferro, Estopa d'en- 
vira, Lonas e brins de linho, Metal 
amarelo para forro de navios, Vinho 
superior engarrafado em caixoens de 
12-24 e 32 garrafas. 

Tudo. por preços commodos. [634] 


VINHO VERDE 
SUPERIOR DO ALTO MINHO. 
Na Venda Bracharense 
sita no largo do Terreiro 
da Alfandega. [651] 


COS MARITIMOS. 


COMPANULA DE NAVEGAÇÃO A VAPOR 


LUSO-BRAZILEIRA. 


O vapor portuguez D. 
PEDRO HI, sahirá de 
Lisboa para o Rio de! 
i Janeiro no dia 5 do 
proximo Setembro, tocando na Madei- 
ra, S. Vicente, Pernambuco e Bahia. 

Os passageiros que tomarem pas- 
sagem nesta cidade, deverão apresen- 
tar-se neste Escriplorio até o dia 22 
do corrente, a fim de seguirem para 
Lisboa (onde tem “a, fazer quarente- 
ha) na quinta feira 23 do mesmo, 
no vapor Duque do Porto. 


A passagem d'aqui para o Rio, na 
El clisá ta o réis 388400, inclusive 
4 condueção para Lisboa. ; 

Quem precisar de mais esclareci- 
mentos dirija-se : 


Ea io — Escriptorio da De- 
legação, caes de Sodré 


No Porto — Escriptorio da Com-, 
panhia nas Rua: Nova dos Inglezes, 
nº 75, 


[658] 


Sahirá para Lisboa o 

vapor portuguez DU- 

“QUE DO PORTO, 51 
& feira 23 do corrente 

pelas 7 horas da manhã. 

- Porto, 13 de Agosto de 1855. 

[659] 


Para Villa Nova de Porti- 


mão (no Algarve) 
POR LISBOA. 

Saminá brevemente o hiate FLOR 

» DO PORTO, quem no mesmo 

= quizer carregar alirija-se a Da- 

niel Irmão & €.º, em Cima do Muro n.º 

401 e 102. [667] 


ê 7 

Para New-York. 

= O Brigue portuguez SAUDADE- 
capitão Francisco Dias da Costa, 
a sahir por todo o corrente mez 


d'Agosto 
Quem quizer carregar dirija-se a Os- 
born & Spenser, na Reboleira n.º 57e 58, 
k [655] 


Para Pernambuco. 
Vai sahir com toda a Drevida- 
de o noxo brigue TROVADOR, 
É capitão Joaquim d'Azevedo Ca- 
nario : quem no mesmo quizer 
carregar ou hir de passagem, para o que 
tem excellentes commodos trata-se com Soa- 
res & Irmão, na rua das Flores n.º 298, 
[575] 

Para 0 Rio de Janeiro. 

A Banca DUARTE 4.º, capitão 
» J.J. Bazilio, sahirá com brevi- 
dade; para carga e passageiros 
com Manoel Gualberto Soares, rua 
nte n.º 102. [561] 


lrata-s 
de Bellomo 


Para o Rio de Janeiro. 
RE Var sahir com brevidade a ga- 
» lera CAMPONEZA , quem nella 
quizer carregar ou ir de pas- 
sagem dirija-se u João Adrião da Rocha, 
na roa Nova dos Inglezes n.º 18 e 19. 


(466) 


Para a Bahia. 


À saum com muita brevidade 
por ter parte do carregamento 
prompto, a bem conhecida bar- 
ca N. SENHORA DO. BOM SUC- 
CESSO, capitão, Manoel. José d'Azevedo; 
quem na mesma quizer carregar ou bir 
de passagem, para o que tem excelentes 
commodos, dirija-se nos caixas Antonio Al- 
ves de Cunha & (.2, praiu de Miragaia n.º 
- [588] 


eme 


Ekbo 


Para Pernambuco. 

A sahir com brevidade a barca 
FLOR DA MAIA, capitão José 
d'Azevedo Canario: quem na 
quizer carregar ou ir de passagem, 
para o que tem bons commodos e tracta- 
mento , dirija-se no caixa Manoel Pereira 
Penna, na rua dos Ferradores n.º 39. 
' (501) 


Para a Bahia. 

A sam com muita brevidade O 
brigue ESPERANÇA, capitão A 
= J. Dias Branquinho : para carga 
e passageiros Lrata-se com O consignatario 
Manoel Gualberto Soures, rua de Bellomon- 
te n.º 102, ou com q capitão a bordo. 


E [562] 
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